
Diário Corumbaense - Corumbá - MS
21 a 27 de junho de 2019 - ANO: XII - Edição: 2574

www.diariocorumbaense.com.br
contato@diariocorumbaense.com.br

twitter.com/diarionlinefacebook.com/diarionline

1

>>PÁGINA 05 >>PÁGINA 04 >>PÁGINA 06

Consulado da 
Bolívia faz cadastro 
biométrico para 
próximas eleições

MS tem 24 óbitos 
por gripe; cuidados 
simples ajudam a 
combater vírus

Empresária faz 
doações de lençóis 
para a Santa Casa 
de Corumbá 
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Devotos preparam celebração para São 
João com momentos de fé e muita festa
A festeira Claudete de Arruda Ferreira, há três anos ajuda a manter viva a tradição dos festejos juninos em Corumbá, ao levar a imagem de São João para ser banha-
da nas águas do rio Paraguai. Tudo começou a partir de uma promessa pelo neto, que nasceu prematuro e havia sido "desenganado" pelos médicos. >>PÁGINA 09
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Faltam rumos e metas

Distante, mas não ausente

ARTIGOS

(*) Benedicto Ismael Camargo Dutra é gra-
duado pela Faculdade de Economia e Admi-
nistração da USP, faz parte do Conselho de 
Administração do Hotel Transamerica Berri-
ni, é articulista colaborador de jornais e rea-
liza palestras sobre temas ligados à qualida-
de de vida.

(*) Luís Cláudio Dallier Saldanha é Doutor 
em Educação, Diretor de Serviços Pedagógi-
cos e Diretor de Ensino do Grupo Estácio.

Por Benedicto Ismael Camargo Dutra (*)

Por Luís Cláudio Dallier Saldanha (*)

C omo explicar a estagnação econômi-
ca do Brasil? A China e outros países 
aproveitaram condições mais favorá-
veis no câmbio e no custo de fabrica-

ção, tudo em favor das exportações. No Brasil, 
muitos empresários se acomodaram na zona 
de conforto do conluio com o governo. Outro 
importante fator negativo é o descalabro nas 
contas públicas da União, estados e municí-
pios, decorrente da má gestão pública por in-
competência ou por más intenções, elevando 
o custo do dinheiro. Isso tudo evoluiu para a 
atual estagnação. O país tem de encarar os 
embaraços existentes com realismo.

Os três poderes se mantiveram acomodados, 
vivendo no país das maravilhas, enquanto as 
dificuldades iam crescendo. O atraso é grande 
e se nada for feito para reequilibrar a situação, 
o país tenderá ao atraso político-econômico se-
melhante ao dos países africanos. Mas a turma 
prefere brigar pelo poder. Juros altos atraem 
dólares valorizando o real e barateando impor-
tados. Foi bom enquanto durou. Não produzi-
mos dólares, mas temos muitas contas na dita 
moeda.

Economistas experientes cobram mais efeti-
vidade do governo no combate à estagnação e 
na dinamização da atividade econômica, além 
das correções necessárias na previdência. Mas 
nas atuais condições de baixa renda e enca-
lhe de manufaturados no mundo, resta saber 
onde os investidores poderiam alocar os seus 
recursos com sucesso. As organizações globais 
permitiram o desarranjo do parque industrial 
transferido para a região asiática em que há 
mão de obra e outros fatores bem abaixo do 
padrão ocidental.

Distante, mas não ausente. Presente, mas dis-
tante. Isso já fez sentido para você em alguma si-
tuação?

É desconfortável perceber que a pessoa à nos-
sa frente está com o pensamento e o interesse 
muito distantes. Por outro lado, nos sentimos to-
cados quando o tom da voz de quem fala conosco 
ao telefone ou a expressão corporal daquele que 
interage conosco numa videoconferência demons-
tra atenção e envolvimento. Heidegger, importan-
te filósofo alemão do século XX, nos lembra que 
“um grande afastamento ainda não é distância”.

É possível estar presente numa reunião que 
acontece na forma de teleconferência, com par-
ticipantes em diferentes lugares, assim como se 
pode estar ausente numa roda de conversa, ou-
vindo, mas não escutando de forma interessada o 
que o outro fala.

As tecnologias digitais redimensionaram a dis-
tância, a presença e a ausência. Isto é verdade 

As dificuldades surgiram devido à displi-
cência financeira e administrativa do governo 
que permitiu acúmulo de juros no montante de 
dois trilhões de reais de 2012 a 2017. O ajuste 
fiscal é imperioso, mas há que se reorganizar a 
produção e comércio global, pois a precariza-
ção avança pelos países sem que haja como dar 
trabalho e renda às respectivas populações.

A dívida chega a 80% do PIB e com isso a 
desindustrialização avança. A previdência é a 
casca do problema econômico do Brasil, mas o 
caroço é a desintegração da economia e o de-
semprego de milhões. A China aumentou de 
forma considerável a produção em busca de 
dólares. O equilíbrio deveria ser o alvo da eco-
nomia global. Alguns países acumularam ga-
nhos no jogo da globalização; outros, como o 
Brasil, tiveram perdas. Atualmente o país está 
endividado e não consegue dar pleno atendi-
mento às necessidades de sua população. Há 
grande liquidez no mercado global, mas tam-
bém elevadas dívidas. Se os juros subirem, 
tudo vai desabar.

A criação de riqueza decorre da produção, 
a qual gera emprego, renda e consumo. Aqui 
tivemos o inverso disso na indústria. O real 
valorizado, em consequência de juros exorbi-
tantes, colocou os manufaturados nacionais 
em desvantagem competitiva. Com isso per-
dermos empregos, mas ampliamos o crédito. A 
dívida pública já chega a cerca de um trilhão 
de dólares, e a arrecadação não cobre os gas-
tos. Já não é mais a depressão de um ciclo; é 
um buraco muito grande. Como solucionar? O 
Brasil ficou com a dívida descontrolada, como 
reconhecem muitos economistas, devido à dose 
cavalar de juros com seus efeitos negativos so-

inclusive na educação, dentro e fora da sala de 
aula.

É bom adiantar que não há educação sem al-
gum tipo de presencialidade. A rigor, ninguém 
aprende sozinho, numa absoluta ausência do ou-
tro. Diante de um livro ou de um conteúdo na 
Internet, o estudante se encontra na presença do 
outro, ainda que esta presença esteja virtualizada 
no texto impresso ou numa mídia digital.

Quem aprende ou faz a mediação do apren-
dizado precisa estar presente de alguma forma. 
Sem a presença dos sujeitos do processo ensino-
-aprendizado, não há formação de fato.

Mas é preciso estar atento ao tipo e à qualida-
de da presença dos que participam das experiên-
cias de aprendizado on-line ou virtual.

O quanto as mídias digitais promovem a aber-
tura ao outro? De que modo professores e alunos 
se apropriam da tecnologia na construção colabo-
rativa do conhecimento? Como a dispersão ou o 

bre a atividade econômica. É preciso conter a 
sangria.

Moeda é questão fundamental, mas pouco 
estudada e entendida. No século 20, ocorreu a 
grande ascensão do dinheiro papel e daqueles 
que detém o seu controle. Uma ideia bem estru-
turada ao lado do Estado, desenvolvida através 
dos séculos para criar a mercadoria desejada 
por todos: o dinheiro, em papel ou digital.

O dinheiro passou a ser a mais cobiçada 
mercadoria e a vida passou a girar em torno 
dele. A economia atingiu os extremos nas fi-
nanças e na produção num novo vale-tudo 
para acumular dinheiro. Há superprodução 
de bens e dinheiro gerando desequilíbrios. Na 
África, falta o que comer apesar de sua riqueza 
mineral. No Brasil e em outros países, não está 
dando para produzir e obter lucro. Não surgem 
empregos, aumenta a precarização.

O globalismo está mais para saco de gatos 
em que os mais fortes comandam os mais fra-
cos, destruindo a natureza, ampliando a misé-
ria fora da área dominante, sem respeito aos 
interesses econômicos mútuos para assegurar 
relações equilibradas. As novas gerações preci-
sam de preparo que as fortaleça interiormente 
para que estabeleçam metas de vida edificante. 
O mesmo tem de ocorrer com o país.

não engajamento do aluno nos ambientes virtuais 
de aprendizagem são desafiados pelas metodolo-
gias ativas e por recursos que facilitam a intera-
tividade?

Possíveis respostas a essas questões podem 
oferecer pistas para qualificar a presença no pro-
cesso educacional em meios digitais.

Por fim, cabe advertir que a presença da tec-
nologia digital na educação, por si mesma, não 
garante presença com qualidade. Estaremos no 
reino da ausência toda vez que reduzirmos a edu-
cação à mera instrução programada ou tratarmos 
o aprendizado apenas como consumo de informa-
ção e comportamento de um mero usuário numa 
plataforma digital.
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Comunidades de paróquias se reuniram para celebrar Corpus Christi

Casal de bolivianos (à esquerda) fez questão de acordar cedo e prestigiar a tradição católica em CorumbáBispo Dom João Aparecido Bergamasco destacou que a celebração é centro da vida cristã

Comunidade católica mantém tradição dos 
tapetes coloridos para celebrar Corpus Christi

N em mesmo 
a queda na 
temperatura 
d e s a n i m o u 

a comunidade católi-
ca, que celebrou des-
de as primeiras horas 
de quinta-feira, 20 de 
junho, o dia de Cor-
pus Christi (Corpo de 
Cristo). O colorido da 
areia, serragem tin-
gida, borra de café e 
cal, ajudaram na pre-
paração dos desenhos 
dos tapetes que repre-
sentam o Santíssimo 
Sacramento nas prin-
cipais ruas do Cen-
tro de Corumbá, Dom 
Aquino e Quinze de 
Novembro.

Já tradicional na 
cidade, a celebração 
da data, por meio da 
confecção dos tapetes, 
teve início em Ouro 
Preto/MG, conforme 
disse ao Diário Co-
rumbaense, o bispo 
Dom João Aparecido 
Bergamasco.

“Surgiram na cida-
de histórica de Minas 
Gerais e se espalhou 
por todo o Brasil. Os 
tapetes estão carre-
gados do símbolo da 
nossa fé, mostra para 
nós um caminho sobre 
ele trilhado com o san-
tíssimo sacramento 
dando a importância 
que ele merece, ele é o 
senhor da nossa vida”, 
explicou o bispo.

Ainda conforme 
ele, o Corpo de Cris-
to, atinge aquilo que é 

centro da vida cristã, 
a Eucaristia. “Por isso 
chamamos de San-
tíssimo Sacramento, 
que é o centro da vida 
da igreja, onde toda a 
vida da igreja, encon-
tra sua fonte, seu pon-
to mais alto na Euca-
ristia, e hoje saímos 
pelas ruas manifes-
tando publicamente a 
nossa fé na Eucaris-
tia, na presença real 
de Jesus na espécie 
do pão e vinho, que é 
o seu corpo e seu san-
gue”, falou Dom João 
Bergamasco.

A jovem, Naira Cor-
rêa, da comunidade 
Menino Jesus, bairro 
Popular Nova, par-
ticipa da confecção 
dos tapetes de Corpus 
Christi há sete anos e 
convidou uma amiga, 
que não é frequenta-
dora da Igreja Cató-

lica, para participar 
das celebrações.

“Já são sete anos 
que venho, levanto 
cedo e junto à comu-
nidade fazemos os ta-
petes. Confesso que 
me dá preguiça al-
gumas vezes acordar 
cedo, mas é pelo Espí-
rito Santo que venho e 
faço com muito gosto, 
tendo como resultado 
final as ruas coloridas 
com os símbolos da 
minha fé e de todos”, 
falou Naira, que jun-
to a sua comunida-
de confeccionou uma 
Cruz, tendo ao seu re-
dor um Terço.A amiga 
de Naira, Mayara da 
Costa Gomes, disse 
que acredita em Deus 
e ficou encantada com 
o trabalho feito pela 
amiga e a comunida-
de. “É tão bonito que 
vim esse ano a convite 

dela e coloquei a mão 
na massa. Sempre via 
pelas reportagens, e 
hoje, estou aqui par-
ticipando. Achei mui-
to legal poder viven-
ciar essa experiência”, 
pontuou Mayara.

Também tendo 
como experiência o 
primeiro ano, a jovem 
Andressa Lucia An-
drade, disse que par-
ticipar reforça uma 
tradição em sua fa-
mília. “Faço parte do 
grupo Jovem, acordei 
bem animada. De-
senhamos o que re-
presenta o corpo de 
Cristo. Meus irmãos 
sempre participaram, 
mas casaram, agora 
são pais e ficou para 
mim a responsabili-
dade de continuar e 
espero participar por 
muitos anos e que de-
pois, meus sobrinhos 

possam estar aqui fa-
zendo parte desse mo-
mento especial”, dese-
jou Andressa.

A catequista do 
Santuário de Nossa 
Senhora Auxiliadora, 
Adriani Magalhães de 
Arruda, falou que a 
tradição tem que per-
manecer e não cair 
no esquecimento. 
“Tudo isso represen-
ta vivenciar a nossa 
religião. Isso é muito 
importante, nós es-
tamos vivenciando a 
Cristo, fazendo com 
que a nossa religião 
seja praticada”, frisou 
ao informar que a co-
munidade passou um 
dia juntando todo o 
material, para que os 
tapetes, sob sua res-
ponsabilidade, fossem 
confeccionados.

Turistas

Encantados com o 
trabalho realizado pe-
las comunidades ca-
tólicas de Corumbá, 
o casal de bolivianos, 
Mario e Marcela Fran-
co, da cidade de Santa 
Cruz de La Sierra, está 
visitando Corumbá e 
também fez questão 
de acompanhar o tra-
balho.

“Lá em Santa Cruz, 
os tapetes são feitos 
dentro de um estádio, 
devido a grandeza que 
se tornou e nós sem-
pre participamos, mas 
esse ano resolvemos 
vir conhecer aqui em 
Corumbá. Muito boni-
to, fiquei encantada e 

todos estão de para-
béns”, falou Marcela 
Franco.

A celebração reli-
giosa foi às 16h, com 
uma missa, na Paró-
quia Sagrado Coração 
de Jesus. Logo depois, 
todos os fiéis se des-
locaram em procissão 
até o Santuário Nossa 
Senhora Auxiliadora, 
onde houve a bênção 
do Santíssimo Sacra-
mento, encerrando as 
celebrações de Corpus 
Christi.

A data

Corpus Christi é 
uma expressão do la-
tim que significa “Cor-
po de Cristo”. O even-
to é considerado uma 
das festas mais impor-
tantes para a Igreja 
Católica, pois celebra 
o mistério da euca-
ristia, ou seja, o sa-
cramento do sangue e 
corpo de Jesus Cristo.

É celebrada pela 
Igreja Católica sem-
pre 60 dias depois do 
domingo de Páscoa 
ou na quinta-feira se-
guinte ao domingo da 
Santíssima Trindade. 
Na tradição católica, 
esta quinta-feira é 
considerada o dia no 
qual Jesus Cristo ins-
tituiu o sacramento da 
eucaristia. De acordo 
com a Conferência 
Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), no 
Corpus Christi se ce-
lebra a "presença real 
de Jesus Cristo no pão 
e no vinho".
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SAÚDE

Clóvis Neto/PMC

Na campanha de vacinação dos grupos prioritários, Corumbá atingiu mais de 100 por cento da meta

Hábitos simples ajudam a diminuir a 
circulação do vírus da gripe, alerta secretaria

ASSESSORIA DE
COMUNICAÇÃO DA PMC
www.corumba.ms.gov.br/

A Secretaria de 
Saúde de Co-
rumbá está 
moni to rando 

os casos de síndrome 
gripal do município, 
em que os pacien-
tes procuraram aten-
dimento em alguma 
Unidade de Saúde. De 
todos os quadros de 
síndrome gripal, 15 fo-
ram notificados como 
suspeita de Influenza 
e enviados para aná-
lise laboratorial para 
verificação, 10 foram 
negativos, 2 estão 
aguardando resulta-
do e 3 positivos, que 
evoluíram para óbito. 
Nas três mortes, os pa-
cientes tinham alguma 
comorbidade, ou seja, 

a pessoa tinha uma 
doença preexistente e 
estava dentro do gru-
po de risco, o qual o 
programa do Governo 
Federal realizou cam-
panha de imunização.

Segundo o Boletim 
Epidemiológico do Go-
verno do Estado, divul-
gado em 19 de junho, 
em todo o Estado são 
117 casos confirmados 
e 24 óbitos.

A Coordenadora 
da Vigilância Epide-
miológica, Mariange-
la Capurro, esclarece 
que neste período há 
aumento das síndro-
mes respiratórias. "Es-
tamos em um período 
sazonal, que vai do fi-
nal de maio até agosto. 
O outono e o inverno 
favorecem a prolifera-
ção das síndromes res-

piratórias, a maioria 
dos casos não são de 
Influenza. Estamos 
monitorando os casos 
suspeitos no municí-
pio, inclusive os que 

estão sendo tratados 
na rede particular”, 
afirmou. 

A Gerente da Vigi-
lância em Saúde, Vivia-
ne Ametlla, reforça que 
atualmente Corumbá 
não está em um qua-
dro de surto ou epide-
mia de Influenza. "Até 
o momento tivemos 
três casos confirma-
dos, o que não é consi-
derado epidemia, mas 
em um curto espaço 
de tempo este quadro 
pode mudar. Por isso, 
é importante que todos 
tomem os cuidados ne-
cessários, e quem tiver 
os sintomas deve pro-
curar uma unidade de 
atendimento logo no 
início, pois conforme o 
Protocolo do Ministé-
rio da Saúde, o come-
ço do tratamento deve 
ser preferencialmente 
nas primeiras 48 horas 
após o início dos sin-

tomas e o exame com-
probatório em até 7 
dias do início dos sin-
tomas para não ocor-
rer um falso negativo”.

Corumbá atingiu a 
meta de vacinação do 
grupo prioritário, vaci-
nando 30.742 pessoas, 
superando a cobertu-
ra vacinal em 100,7%. 
Mesmo assim, foi soli-
citado ao Ministério da 
Saúde e à Secretaria 
de Saúde do Estado, 
que já respondeu que 
não dispõe de vacinas 
em estoque.

Na cidade há esta-
belecimentos particu-
lares comercializando 
a vacina contra a In-
fluenza. É importan-
te que o consumidor 
tome cuidados neces-
sários, como verificar 
se o local tem autori-
zação da Vigilância Sa-
nitária para aplicação 
e se a dose da vacina 

tem procedência. In-
formações sobre o es-
tabelecimento e a pro-
cedência podem ser 
obtidas pelo telefone: 
3907-5314.

Uma ação fundamen-
tal para diminuir a 
circulação dos vírus 
da gripe é a adoção 
de hábitos simples:

- Higienizar as mãos 
com frequência;

- Utilizar lenço des-
cartável para higiene 
nasal;

- Cobrir nariz e 
boca quando espirrar 
ou tossir;

- Higienizar as mãos 
após tossir ou espirrar;

- Evitar tocar mu-
cosas de olhos, nariz e 
boca;

- Não partilhar ali-
mentos, copos, toalhas 
e objetos de uso pesso-
al;

- Evitar aperto de 
mãos, abraços e beijo 
social;

- Reduzir contatos 
sociais desnecessários 
e evitar, dentro do pos-
sível, ambientes com 
aglomeração;

- Evitar visitas a 
hospitais;

- Ventilar os am-
bientes.

Dúvidas frequentes
Resfriado e influenza 
(gripe) são a mesma 

coisa?

Não. O resfriado ge-
ralmente é mais bran-
do que a gripe e pode 
durar de 2 a 4 dias. 
Também apresenta 
sintomas relacionados 
ao comprometimen-
to das vias aéreas su-
periores, mas a febre 
é menos comum e, 
quando presente, é de 
baixa intensidade. Ou-
tros sintomas também 
podem estar presentes, 

como mal estar, dores 
musculares e dor de 
cabeça. Assim como 
na gripe, o resfriado 
comum também pode 
apresentar complica-
ções como otites, sinu-
sites, bronquites e até 
mesmo quadros mais 
graves, dependendo do 
agente etiológico que 
está provocando a in-
fecção.

 A vacina contra a 
gripe protege tanto 
contra o H1N1 como 
contra o H3N2, além 

de também oferecer 
proteção contra in-
fluenza B. Qual o cri-
tério para a escolha 
dos grupos?

Os grupos prio-
ritários são escolhi-
dos levando em conta 
as pessoas com mais 
chances de desenvol-
ver complicações a 
partir da gripe. Os cri-
térios são construídos 
a partir da investiga-
ção do perfil dos casos 
graves e dos casos de 
óbito por gripe.
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Consulado da Bolívia realiza cadastramento 
biométrico para eleições presidenciais

Anderson Gallo

Seu Nicomendes, de 80 anos, quis garantir o direito ao voto em outubro

O ito mil boli-
vianos que vi-
vem em Mato 
Grosso do 

Sul devem procurar a 
sede do Consulado da 
Bolívia, em Corumbá, 
localizada na rua Sete 
de Setembro, entre a 
Delamare e Avenida 
General Rondon, re-
gião central, para fa-
zer o cadastramento 
biométrico. A intenção 
é cadastrar os estran-
geiros para as eleições 
presidenciais, que 
acontecem em outubro 
deste ano, no país vi-
zinho.

O cadastramento 
teve início no dia 31 de 
maio e deve seguir até 
14 de julho. De acordo 
com o cônsul da Bolí-
via, Armando Pacheco 
Gutierrez, apesar de 
não ser obrigatório, o 
cadastramento biomé-
trico reforça o exercí-
cio da cidadania, ou 
seja, possibilita o di-
reito ao voto dos boli-
vianos que vivem em 
outro país. 

“No exterior o voto 
não é obrigatório, mas 
frisamos o direito de 
exercer o papel de ci-
dadão ao eleger os re-
presentantes da Bolí-
via nas eleições. Aqui 
em Mato Grosso do 
Sul, somos os únicos 

a fazer o processo de 
cadastramento. Já no 
estado vizinho, Mato 
Grosso, o processo é 
feito em Cáceres; em 
São Paulo no Consu-
lado de lá, por isso es-
tamos convocando os 
irmãos bolivianos que 
residem na região. Um 
funcionário nomeado 
pelo Tribunal Supremo 
Eleitoral do nosso país 
foi designado para re-
alizar o cadastramen-
to”, reforçou o cônsul, 
Armando Pacheco, que 
estimou que só em Co-
rumbá, existem pouco 
mais de 4 mil bolivia-
nos vivendo na cidade.

Já em relação aos 
que vivem em outras 
cidades do Estado, o 
cônsul boliviano diz 
que apenas em Co-
rumbá o cadastramen-
to é feito. “Eles têm 
que vir até aqui e fazer 
o cadastro para poder 
votar no dia 20 de ou-
tubro, quando então, 
iremos eleger o presi-
dente, vice-presidente, 
senadores e deputados 
dos diferentes depar-
tamentos da Bolívia”, 
afirmou.

O responsável pelo 
cadastramento, Mario 
Torrez, designado pelo 
Órgão Eleitoral Plu-
rinacional da Bolívia, 
disse que nas últimas 
eleições presidenciais, 
em Corumbá, houve 
apenas 200 cadastra-

mentos, o que é mui-
to pouco para os resi-
dentes que vivem na 
região.

“Esperamos supe-
rar as expectativas do 
último cadastramen-
to e ter um aumento 
nesse fluxo de pesso-
as aqui, pois assim, 
garantem o direito ao 
voto, importante na 
escolha dos represen-
tantes”, mencionou 
Mario que ainda aler-
tou sobre os documen-
tos necessários para 
fazer o cadastramento. 
“É necessário apenas a 
carteira de identidade 
boliviana ou passapor-
te vigente”, frisou.

Com os documen-
tos necessários em 
mãos, Nicomendes 
Mendonza, de 80 anos, 
não perdeu tempo e 
logo fez o cadastra-
mento. “Desde que me 
mudei para Corumbá, 
em 1954, não deixo de 
exercer meu papel de 
cidadão na escolha dos 
nossos representantes 
lá na Bolívia. Fiquei 
sabendo do cadastra-
mento e vim logo fazer 
o meu, mesmo saben-
do que não é obrigató-
rio. É importante, pois 
além de firmar meu 
papel de cidadão, aju-
do na escolha daque-
les que irão comandar 
meu país”, afirmou. 

O Consulado da 
Bolívia realiza o ca-

dastramento biométri-
co de segunda a sexta-

-feira, até o dia 14 de 
julho, das 08h30 às 

16h30, sem intervalo 
para o almoço.

Em MS, votação será 
somente em Corumbá

O Tribunal Supre-
mo Eleitoral (TSE) da 
Bolívia determinou que 
as eleições gerais serão 
realizadas em 20 de ou-
tubro de 2019. Nessas 
eleições serão eleitos o 
presidente e vice-pre-
sidente da Bolívia, 130 
deputados e 36 sena-
dores para o período de 
governo 2020-2025.

O cônsul Armando 
Pacheco informou que 
Corumbá, assim como 
o cadastramento, será 
a única cidade de Mato 

Grosso do Sul a dispo-
nibilizar um local de 
votação. “A mesa elei-
toral estará no Centro 
Boliviano Brasileiro no 
dia das eleições presi-
denciais. Estamos aqui 
trabalhando para que 
nosso irmãos bolivia-
nos possam exercer o 
direito do voto”, men-
cionou Armando.

Mais uma vez 
Evo na disputa

O presidente Evo 

Morales será can-
didato nas eleições 
presidenciais, após 
decisão do Tribunal 
Constitucional da Bo-
lívia em novembro de 
2017, que aprovou a 
reeleição para presi-
dente apesar dos re-
sultados do referendo 
de 2016.

Evo Morales vai em 
busca do seu quarto 
mandato e poderá se 
manter no poder do 
país vizinho por 19 
anos. (LC)

VIAJE PARA 
CAMPO GRANDE 
COM A ANDORINHA

www . a n d o r i n h a . c o m

FROTA MODERNA

Wi-Fi 15 metros4 eixos Carregador
USB

*Consulte a disponibilidade de horários em nossas agências ou pelo site.

Partidas de Corumbá e Ladário
com preços promocionais*

PROMOÇÃO VÁLIDA PARA 
COMPRA E VIAGENS 

REALIZADAS NO PERÍODO 
DE 01 A 30/04/2019

Poltronas 
Executivas

R$ 88,00
a partir de

Poltronas 
Leito

R$ 127,80
a partir de

R$ 150,00

Poltronas 
Leito com
Manta e 

Travesseiro

a partir de
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GERAL

Santa Casa de Corumbá recebe doação
 de 200 lençóis de empresária

Divulgação/Assessoria Associação Beneficente

Dona Morocha levou lençóis pessoalmente até a Santa Casa

A Santa Casa de 
Corumbá re-
cebeu na se-
gunda-feira, 17 

de junho, a doação de 
200 lençóis. As peças, 
confeccionadas com 
material resistente, 
personalizado e ade-
quado para que tenha 
maior vida útil dian-

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

te da aplicação dos 
produtos químicos de 
higienização e esteri-
lização, foram doadas 
pela empresária Maria 
Lúcia Calábria Rocha, 
mais conhecida como 
“Dona Morocha”, que 
sempre que pode, faz 
ações como esta para a 
Santa Casa.

A empresária fez 
questão de destacar 
que o hospital é muito 

importante para a re-
gião pantaneira. “É a 
nossa obrigação, como 
sociedade, cuidar dele. 
Pretendo ajudar mais, 
mas para isso, preci-
so de mais gente co-
migo, porque afinal de 
contas, o hospital é de 
todos nós”, falou Moro-
cha.

“Neste ano, a San-
ta Casa completa 115 
anos de existência. Ela 

nasceu da filosofia de 
beneficência e a po-
pulação precisa com-
preender que a sua 
participação é muito 
importante”, afirmou 
o secretário de Saúde, 
Rogério Leite, que par-
ticipou do ato de entre-
ga da doação.

Para o representan-
te da Junta Intervento-
ra, José Luiz de Aqui-
no Amorim, a atitude 
da empresária vem de 
encontro com projetos 
almejados para a As-
sociação Beneficente 
Corumbaense. “Dona 
Morocha é um ser hu-
mano incrível e possui 
grande credibilidade. 
Vê-la aqui nos faz lem-
brar outras ações que 
já promoveu pela nos-
sa Santa Casa. Espe-
ramos poder tê-la em 
definitivo, e torço para 
que com ela, venham 
mais pessoas com este 
desejo solidário de co-
laborar com a reestru-
turação da nossa casa 
de saúde", frisou. 

“Tudo aqui é bem 

vindo: materiais, insu-
mos e até mesmo mão 
de obra. A economia 
resultante das doações 
ajuda a potencializar 
setores com maior de-
manda, e possibilita 
que sejam feitos os re-
paros na estrutura do 
prédio, que possui va-
lor histórico, mas exi-
ge atenção constante 
para que estejamos em 
conformidade com as 
exigências da Anvisa 
(Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária). 
Dona Morocha pensou 
em tudo, os lençóis 
têm material específico 
para o uso hospitalar 
e já vêm com a estam-
pa da ABC”, destacou 
Adriano Pires, dire-
tor administrativo da 
ABC.

O também repre-
sentante da Junta In-
terventora, Eduardo 
Iunes, lembrou que a 
Santa Casa passa por 
muitas dificuldades fi-
nanceiras, devido a di-
versas situações, como 
a desatualização da 

tabela SUS (Sistema 
Único de Saúde), com 
o consequente repasse 
financeiro do Governo 
Federal incompatível 
com os custos hospi-
talares, e, além disso, 
atende não só a po-
pulação de Corumbá, 
mas também de Ladá-
rio e das duas cidades 
fronteiriças da Bolívia.

“Toda ajuda da so-
ciedade e entidades 
é bem-vinda, ficamos 
muito gratos a todos 
que contribuem, uma 
vez que esses gestos 
se transformam em 
carinho e atenção que 
amenizam o sofrimen-
to daqueles que neces-
sitam do atendimento 
hospitalar. Dona Mo-
rocha está de parabéns 
pela atitude nobre, es-
peramos que outras 
pessoas entendam a 
importância desse tipo 
de ação solidária e co-
laborem de alguma for-
ma com o nosso hospi-
tal”, mencionou. Com 
informações assessoria 
de imprensa da ABC.

Inverno começa hoje e terá influência do El Niño
DA REDAÇÃO
contato@diariocorumbaense.com.br

Previsão do Institu-
to Nacional de Meteo-
rologia (Inmet) para o 
inverno, que começa 
oficialmente nesta sex-
ta-feira (21) e vai até 
23 de setembro, indica 
probabilidade superior 
à 50% de manutenção 
do El Niño no período. 
Os dados, gerados pe-
los principais centros 
meteorológicos inter-
nacionais, de acordo 
com o relatório, reve-
lam que o fenômeno 
de aquecimento das 
águas do Pacífico de-
verá se estender até 
meados da primavera.

Esse aquecimen-
to tem resultado em 
aumento de 0,5ºC na 
temperatura. Desde 
meados da primavera 
até a primeira quinze-
na deste mês, a ano-
malia de temperatura 

das águas do Oceano 
Pacífico Equatorial 
vem apresentando va-
lores acima de 0,5ºC, o 
que caracteriza um fe-
nômeno El Niño de fra-
ca intensidade, desta-
ca o relatório do Inmet.

O El Niño, catego-
rizado como anomalia 
climática, repete-se 
em intervalos irregula-
res, que costumam va-
riar entre dois e setes 
anos. O evento ocorre 
em razão do aqueci-
mento anormal das 
águas do Oceano Pací-
fico, mais precisamen-
te em áreas próximas 
à costa oeste do Peru e 
em países vizinhos. Os 
impactos são variados, 
tendo em vista as di-
mensões do território 
brasileiro e sua diver-
sidade climática. Em 
algumas áreas, produz 
secas extremas e, em 
outras, eleva as tem-
peraturas. 

Região Norte

A previsão indica 
que durante os próxi-
mos meses de julho a 
setembro a tempera-
tura média do ar per-
manecerá dentro da 
média e acima, prin-
cipalmente no sudeste 
paraense. As condi-
ções de falta de chu-
vas, alta temperatura e 
baixa umidade relativa 
do ar. Não está des-
carta a ocorrência de 
eventuais episódios de 
friagens no Sul desta 
região.

Região Nordeste

Na Região Nordes-
te, o boletim do Inmet 
indica o predomínio de 
áreas com maior pro-
babilidade de chuvas 
dentro ou abaixo da 
climatologia, princi-
palmente sobre a costa 
leste, onde o período 

chuvoso aproxima-se 
do final. Na maior par-
te da região, a tempe-
ratura permanecerá 
próxima à média, en-
quanto que no interior 
inicia-se o período seco 
e a previsão é de tem-
peraturas ligeiramente 
mais altas e baixos ín-
dices de umidade rela-
tiva, principalmente no 
sul do Piauí e no oeste 
da Bahia.

Região Centro-Oeste

Na Região Centro 
-Oeste, a tendência é 
de diminuição da umi-
dade relativa do ar nos 
próximos meses, com 
valores diários que 
podem ficar abaixo de 
30% e picos mínimos 
abaixo de 20%. A pre-
visão para o inverno 
indica alta probabili-
dade das chuvas ocor-
rerem dentro a ligeira-
mente abaixo da média 

climatológica em gran-
de parte da região, com 
temperaturas acima da 
média, devido à perma-
nência de massas de ar 
seco e quente, princi-
palmente nos meses de 
agosto e setembro.

Região Sudeste

O trimestre de ju-
nho a agosto corres-
ponde ao período mais 
seco da região, espe-
cialmente no norte de 
Minas Gerais. As chu-
vas devem permanecer 
dentro a ligeiramente 
acima da média, prin-
cipalmente em se-
tembro, no sul de São 
Paulo. Já as tempera-
turas devem permane-
cer acima da média em 
grande parte da região, 
podendo haver declínio 
acentuado de tempe-
ratura em locais mais 
elevados, devido à pas-
sagem de massas de ar 

frio mais continentais.

Região Sul

As chuvas ocorre-
rão acima da média em 
grande parte da Região 
Sul. A maior frequência 
das frentes frias con-
tribuirá para maiores 
variações nas tempe-
raturas ao longo deste 
trimestre. Porém, as 
temperaturas médias 
devem permanecer aci-
ma da média climatoló-
gica, exceto na metade 
sul do Rio Grande do 
Sul e leste de Santa Ca-
tarina, onde o inverno 
deverá ocorrer dentro 
da normalidade com 
temperaturas mínimas 
podendo atingir valores 
abaixo de 0ºC em áre-
as serranas e planalto, 
principalmente no mês 
de julho. Com informa-
ções do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento.
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CULTURA

Começa Arraial do Banho de São João;
Município reforçou segurança para a festa

Fotos: Anderson Gallo

Fiéis descendo a Ladeira Cunha e Cruz para banhar São João no rio Paraguai

Ponto principal da festa é na noite de 23 para 24 de junho

ROSANA NUNES
rosana@diariocorumbaense.com.br

C orumbá abriu 
nesta quinta-
-feira (20), um 
dos maiores 

festejos juninos do 
Centro-Oeste brasi-
leiro: o Arraial do Ba-
nho de São João. O 
diretor- presidente da 
Fundação de Cultura 
do Pantanal, Joilson 
Cruz, ressalta que 
todo o trabalho busca 
a satisfação da popu-
lação corumbaense e 
dos visitantes.

“Nós buscamos 
melhorar ano após 

ano, não só a estru-
tura física como toda 
a logística da festa. 
Tudo é pensado e pla-
nejado para que essa 
tradição seja mantida 
e ampliada. A capela 
recebeu ajustes, está 
muito bonita, confor-
tável. Esperamos que 
sejam noites de mui-
ta alegria na cidade”, 
disse ao ressaltar que 
a Prefeitura, além de 
toda a estrutura da 
festa, também promo-
veu a reforma da Ca-
pela São João – locali-
zada na ladeira Cunha 
e Cruz – por onde des-
cem os andores para o 

banho do santo.  
Já a Secretaria 

Especial de Seguran-
ça Pública e Defesa 
Social, destaca que o 
arraial será um dos 
mais seguros dos úl-
timos anos. Por noite, 
mais de 200 homens 
estarão posicionados 
não apenas no circui-
to oficial, mas também 
em todo o entorno da 
festa, assegurando a 
manutenção da ordem 
e a segurança dos de-
votos, festeiros, co-
merciantes, turistas e 
todos os que buscam 
diversão e entreteni-
mento no mais tradi-

cional festejo junino 
de Mato Grosso do 
Sul.

Por meio de parce-
ria com o Governo do 
Estado, 50 policiais 
militares trabalharão 
em cada uma das noi-
tes do Arraial do Ba-
nho de São João. São 
25 PMs lotados na ci-
dade e outros 25 que 
foram deslocados de 
Aquidauana para o 
município. O esquema 
de segurança diário 
ainda contará com 30 
guardas municipais, 
28 agentes de trân-

sito e 80 seguranças 
privados contratados 
pelo Município, além 
das 70 pessoas res-
ponsáveis por cuidar 
dos equipamentos 
durante 24 horas por 
dia. 

“A população pode 
aproveitar a festa 
tranquilamente que 
todas as forças poli-
ciais, segurança pri-
vada e mais a Guarda 
Municipal trabalha-
rão para proporcio-
nar um clima seguro 
e agradável para to-
dos os participantes”, 

afirmou o secretário 
especial, César Frei-
tas Duarte. 

O ponto alto do ar-
raial vai ser domingo, 
noite de 23 de junho, 
quando dezenas de 
andores vão passar 
pela Ladeira Cunha 
e Cruz para levar a 
imagem de São João 
para ser banhada nas 
águas do rio Paraguai. 
É uma tradição única 
que vem sendo manti-
da por gerações. Com 
informações da asses-
soria de comunicação 
da Prefeitura.

Programação completa: 

20/06 - quinta-feira

18h - Praça de Alimentação - Estande de Artesa-
natos - Altar de Todos os Santos

19h - Pau de Sebo

20h - Show Local – Marcio Reis

21h - Show Local – Marcelo Oliveira

22h - Show Local – Jaison Sudário

00h - Show Regional – Cristiano Garcia

21/06 sexta-feira

18h - Praça de Alimentação - Estande de Artesa-
natos - Altar de Todos os Santos

19h - Pau de Sebo

19h - Concurso de andores

20h - Show Local – Isac e Brandão

21h30 - Show Local – Gurizada Baileira

23h - Show Local – Marinho Azevedo

00h30 - Show Nacional – Matogrosso e Mathias

22/06 sábado

18h - Praça de Alimentação - Estande de Artesa-
natos - Altar de Todos os Santos

19h - Pau de Sebo

19h - Concurso de quadrilhas

20h - Show Local – Izze

21h30 - Show Local – Marcelo e Renato

23h - Show Local – Tiel e Renan

00h30 - Show Regional – Dudu Lino

02h - Show Regional – Alex e Yvan

23/06 domingo

Banho de São João

Descida dos Andores

Local: Ladeira Cunha e Cruz
Concentração do Andor da Prefeitura e Missa 
Solene em Louvor a São João

Local: Sede da Oficina de Dança - Rua Antônio 
João, nº 90, Centro

20h   Atração: Marquinhos Sales

Elevação do Mastro de São João e Roda de 
Cururu e Siriri

Local: Orla do Porto Geral - Hora: 23h30

Arraial do Banho de São João

18h - Praça de Alimentação - Estande de Artesa-
natos - Altar de Todos os Santos

19h - Pau de Sebo

20h - Show Local – Os Garotos

22h - Show Local – Juninho e Luan

00h - Show Pirotécnico

00h10 - Show Regional – João Haroldo e Betinho
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LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

Fotos: Anderson Gallo

CULTURA

Paulo Paes Vera mantém viva a tradição de três gerações em homenagem a São João

Com a ajuda de vizinhos e amigos, festeiro também participa do concurso de andores e ressalta moldura original

Tradição de família, herdeiro de terceira geração 
dá continuidade às celebrações de São João

C orumbá se 
prepara para 
reviver o ápi-
ce da festa do 

Banho de São João. A 
Ladeira Cunha e Cruz 
se transforma, na noi-
te de 23 para 24 de 
junho, em um gran-
de corredor para mi-
lhares de devotos. O 
ato, uma mistura de 
fé, devoção e tradição, 
remete ao batismo 
de João Batista nas 
águas do rio Jordão.

Cada canto do 
país tem sua manei-
ra de festejar a data 
no mês de junho. Po-
rém, o que diferen-
cia Corumbá são as 
celebrações religio-
sas na casa de cada 
devoto até o grande 
dia, quando os ando-
res são levados até a 
prainha do Porto Ge-
ral para a imagem de 
São João ser banhada 
nas águas do rio Pa-
raguai. Uma tradição 
centenária, repetida a 
cada ano pelos festei-
ros da cidade.

E nos preparativos 
da festança, está Pau-
lo Paes Vera, que há 
quatro anos assumiu 
a tradição que perpe-
tua na família há qua-
se 80 anos. Começou 
com sua bisavó, de-
pois a avó, dona Nati-
vidade Paes, foi quem 
tomou a frente da fes-
ta, que hoje, ele faz 
questão de reforçar: 
“é tradição no Maria 

Leite e em Corumbá”.
“Eu me lembro do 

quintal cheio de gen-
te. Rezávamos e de-
pois íamos todos para 
o Porto Geral, em 
uma procissão com 
centenas de devotos 
louvando São João. 
É isso que fica na mi-
nha lembrança, de 
casa cheia e de gen-
te do bem, renovando 
todos os anos a sua 
fé”, falou Paulo ao Di-
ário Corumbaense.

Depois que dona 
Natividade faleceu, 
a mãe dele, Berenice 
Paes, assumiu a fes-
ta por 40 anos. “Ela 
fazia questão de re-
viver tudo aquilo que 
aprendeu com a bisa 
e com a mãe dela. E 
nós, sempre ao seu 
lado, observando 
tudo, rezando, feste-
jando e pedindo pro-
teção para estarmos 

sempre juntos cele-
brando São João”, re-
lembrou. 

Quando a mãe fa-
leceu, a irmã de Paulo 
foi a sucessora, mas 
por problemas de saú-
de, teve que se afastar 
e ele, então, assumiu 
a responsabilidade 
de manter a tradição. 
“Isso aqui jamais pode 
parar. É a raiz da nos-
sa família e da nossa 
gente. O mês de junho 
representa momento 
especial. É com muito 
amor, dedicação e fé 
que dou continuidade 
nessa festa linda que 
só cresce a cada ano 
que passa. Descer a 
Ladeira com a ima-
gem do santo vai além 
da gratidão, é como se 
estivesse vendo o sor-
riso da minha mãe, a 
alegria da minha avó 
carregando o san-
to no meio da multi-
dão. Fico arrepiado ao 
chegar no rio”, disse 
muito emocionado 
o festeiro Paulo que 
acabou não conten-
do as lágrimas e ex-
pressando um desejo. 
“Nada é para sempre. 
Quando eu me for, 
quero que meu filho 
mais velho siga com 
a nossa tradição. Isso 
tudo é história nos-
sa”, afirmou.

Comunidade colabora

A festa na casa de 
Paulo Paes tem outros 
colaboradores. Vizi-
nhos fazem questão 
de ajudar e apoiar a 
tradição. Com traba-
lho de “formiguinha”, 

a casa vai ganhando 
o colorido das bandei-
rolas e até mesmo um 
altar novo é construí-
do para o andor, que 
é o único, segundo 
o devoto, a manter a 
moldura original com 
a imagem de São João 

Baptista.
E diante de tanta 

devoção, o andor par-
ticipará pela terceira 
vez do concurso de an-
dores e o responsável 
por toda a decoração 
será um “velho” amigo 
de infância, que tam-
bém bastante emocio-
nado, relembra dos 
festejos desde criança. 
“É uma gratidão ainda 
poder estar com ele e 
com a família toda reu-
nida celebrando esse 
dia. Estar aqui e ver 
a casa cheia, remete 
a uma viagem ao pas-
sado, quando todos 
nós, crianças, corría-
mos enquanto nossos 
pais rezavam. E esse 
ano junto com a mi-
nha irmã, vamos deco-
rar o andor do Paulo, 
sem mexer na moldura 
original e, então, dar 
mais brilho ao andor 
e prepará-lo para o 
concurso e para a des-

cida”, falou Ronaldo 
César dos Santos, que 
também  ajuda Pau-
lo na construção de 
um novo altar em sua 
casa. 

A festa na casa de 
Paulo Paes Vera come-
ça cedo no dia 23. Às 
04h, o festeiro solta os 
fogos em homenagem 
a São João, avisando 
toda a vizinhança que 
na sua casa, por mais 
um ano, as celebrações 
irão acontecer. 

Depois, às 07h, 
acontece uma missa, 
seguida do tradicional 
café da manhã para as 
crianças. Após isso, a 
família se prepara para 
a festa à noite. A desci-
da do andor para o ba-
nho no rio é depois da 
reza. “É um momento 
em que mais uma vez, 
todos juntos, renova-
mos a nossa fé, crença 
e pedimos bênçãos”, 
finalizou o festeiro.
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Devota agradece pela vida do neto ao banhar São 
João no rio Paraguai: “a fé move montanhas”

Fotos: Anderson Gallo

Agarrada na fé, Claudete realiza festa em homenagem ao santo há três anos

 Família agradece a São João pela vida de João Arthur Leonardo

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

“A fé move 
m o n t a -
n h a s ” . 
Com esse 

ditado popular, que 
a festeira Claudete 
de Arruda Ferreira, 
há três anos ajuda a 
manter viva a tradição 
dos festejos juninos 
em Corumbá, ao levar 
a imagem de São João, 
para ser banhada nas 

águas do rio Paraguai. 
Foi à fé no santo, por 
meio de uma promes-
sa em nome do neto, 
que fez com que ela 
desse início às cele-
brações ao santo.

“Meu neto ao nas-
cer foi desenganado 
pelo médico, que dis-
se que não sobrevive-
ria”, contou Claude-
te que com os olhos 
cheios de lágrimas  
lembrou-se dos mo-
mentos difíceis que 

foram as primeiras 
24h de vida do neto, 
o João Arthur Leonar-
do, que tem três anos 
e recebeu o nome do 
santo.  

“Minha filha estava 
no sexto mês de ges-
tação, sentiu dores 
no dia 23 de junho, 
véspera do dia de São 
João. Já na Materni-
dade, o médico havia 
alertado os riscos e 
até mesmo dito que o 
meu neto não iria so-

breviver devido a uma 
insuficiência respira-
tória. Foi um choque 
tão grande, momen-
to de desespero para 
mim e toda a minha 
família”, disse ao Diá-
rio Corumbaense. 

Sabendo do diag-
nóstico, Claudete pe-
gou uma fralda do 
bebê e veio chorando 
até sua casa, loca-
lizada na rua Barão 
do Melgaço, bairro 
Centro América, onde 
mantém a Tenda Nos-
sa Senhora Aparecida. 
Aos prantos entrou, 
comunicou às irmãs e 
à família sobre o que 
estava acontecendo, 
mas agarrada à fé, não 
desistiu e, com todas 
as forças, pediu a São 
João que intercedesse 
pela vida do neto.

“Eu e minha fa-
mília rezamos e, com 
muita fé, pedimos a 

São João que ele sal-
vasse meu neto e, en-
tão, se ele sobrevives-
se, fiz a promessa de 
fazer a festa dele (São 
João) por sete anos, 
onde toda a minha fa-
mília, inclusive o João 
Arthur, desceriam ao 
meu lado descalços 
até às margens do rio 
Paraguai”, falou Clau-
dete, que tem como 
religião a Umbanda. 

Uma vez feita a 
promessa, Claudete 
retornou à Maternida-
de e lá veio a notícia 
tão esperada. “Che-
guei e o médico e as 
enfermeiras disseram 
que o João estava se 
recuperando. Foi um 
misto de alívio e felici-
dade. São João havia 
intercedido pela sua 
vida. Três meses se 
passaram, pois meu 
neto ficou internado 
na Maternidade até 

ganhar alta médica, 
até que ele veio para 
casa”.

Pouco a pouco, 
João Arthur Leonar-
do foi ganhando força 
e crescendo. “Prometi 
a festa por sete anos 
e todos vêm até a mi-
nha casa no dia 23 de 
junho e celebramos 
São João até o mo-
mento de descida com 
o andor. Como par-
te da promessa, vou 
descalça junto com 
minhas irmãs, filhos 
e familiares, porém, 
alguns devotos, ao ve-
rem que estamos sem 
nada nos pés também 
nos acompanham re-
forçando ainda mais a 
fé que temos em São 
João”, revelou Clau-
dete que hoje além da 
família e amigos, ga-
nha a ajuda do João 
Arthur, para enfeitar 
o andor.

Desejo é continuar 
mesmo após promessa
Se a promessa é 

por sete anos, Clau-
dete faz questão de 
lembrar que desde 
que começou, o de-
sejo é não parar, pois 
além de reforçar a 
tradição na cidade, 
renova a fé. 

“Ver o João como 
ele está hoje, jamais 
alguém poderia ima-
ginar o aperto que 
passamos. Ele vai do 
meu lado até o final e 
vê-lo descer a Ladeira 
Cunha e Cruz, é um 
sentimento de ale-
gria, gratidão e amor 
que não cabe no pei-
to. Esse momento do 
banho da imagem 
também remete o alí-
vio e o renascimento 
dele”, disse emocio-
nada a devota que 

ainda reforçou: “po-
dem se passar os sete 
anos, mas enquanto 
eu viver farei a ce-
lebração a São João 
e quando eu me for, 
que a minha família 
continue. Viva São 
João Batista”, com-
pletou.

Também emocio-
nada, a filha de Clau-
dete, Clelia de Arruda 
Ferreira, só agrade-
ceu por tudo que vem 
acontecendo na vida 
do filho. “Eu simples-
mente não tenho pa-
lavras para descrever 
tudo o que sinto e 
vem acontecendo em 
minha vida desde a 
chegada do meu filho, 
que está com saúde e 
muita disposição. Fo-
ram momentos difí-

ceis, mas com a fé da 
minha mãe, a minha 
e de toda a minha fa-
mília, hoje, estamos 
aqui celebrando São 
João e João Arthur 
Leonardo, cheio de 
vida”, frisou.

Além de homena-
gear São João, a fa-
mília realiza no bairro 
festa em homenagem 
ao Dia da Criança, 
Nossa Senhora Apa-
recida e Cosme e Da-
mião. Como todos 
os festeiros, Claude-
te terá a reza no dia 
23 de junho à noite 
e logo em seguida, 
segue com o andor, 
cumprindo pelo ter-
ceiro ano a promessa, 
com o neto e família 
do lado, até a prainha 
do Porto Geral. (LC)
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DLO
P

ENALIDADE
GUARITAEI

TUPITIR
AÃFEMEA
DROGAON

BOAEABCD
CERIMONIAL

SARAULN
TOSPITO

SABI
NBAZAR

DARAMAR
LUA

SOUÇO
ARESCÃES
LITIGIOSO

Membro
da As-

sembleia 
Legislativa

Embarca-
ção das
viagens

de Cabral

Com ele
se fisga a

baleia

52, em 
algaris-

mos
romanos

"Sem (?)
nem

beira"
(dito)

(?)
máxima:
o pênalti

(fut.)

Efeito de
tirar os
movi-

mentos

Posto de
vigia

policial

A do
cavalo é
a égua

Língua
dos índios

brasi-
leiros

Condição
da água

no
deserto

Ingredi-
ente do
quindim

(pl.)

Posição
contrária

a "off"

550, em 
algaris-

mos
romanos

Sarcas-
mo;

deboche

As quatro
primeiras
letras do
alfabeto

Posto de
saúde
(sigla)

Orlando
Rangel,
químico

"(?) Vin-
gadores",

filme

Vacina
contra a
polio-
mielite

Traje usa-
do pelas
indianas

Sufixo de
"gran-
dioso"

Pôr tela
de metal

em 

Animais
como o
labrador

Sigla do
Estado do
Espírito
Santo

Letra no
rótulo do
remédio
genérico

O divórcio
não

amigável

Literatura
(abrev.)

Poema
cantado

Coloque dia, 
mês e ano 

Produto
do tráfico
Numa (?):

feliz

Regra de 
formali-
dades do
ato solene

Loja de arti-
gos variados
(?) Cam-
pos, atriz

Cachimbo
(bras.)

Caixa do
tesouro

Ditongo
de "peixe"
Lançar ma-
gia sobre 

Satélites
naturais

Aparência;
aspecto

Antiga
festa

literária
noturna

2/on. 5/arpão — sabin. 7/guarita. 9/litigioso. 10/cerimonial.
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Vocativo
usado em
poemas

clássicos

Percurso 
traçado pe-
lo Google

Maps

Fósforo
(símbolo)

Preposição
que indica
 limite de

tempo
Alain

Ducasse,
chef e 

empresário

A higiene 
incentiva-

da pelo
dentista

Região do
corpo que
recebe o
peeling

Ex-técnico
do Palmei-
ras (2017)

Loja "ofi-
cial" para
a revisão
de carros

Corante
usado em

roupas
jeans

Incômodo
crônico
da fibro-
mialgia

Ano, em
francês

Mineral que
ajuda na
defesa do 
organismo

Cerveja
de alta

fermenta-
ção (ing.)

Expressão
típica dos
mineiros

Ave semi-
aquática

de pernas 
compridas

Mamífero 
que "ri" (pl.)

Sentido
da pele

As ações do vilão,
nas histórias

Luminosidade natural
que inspira poetas

Luz de
letreiros

(?) Simone,
cantora

Recomen-
dação mé-
dica para

evitar
pedras
nos rins

Que 
causa pena

Compositor
de "Con-
versa de

Botequim"

Moeda criada em
1994, no governo de

Itamar Franco

Cidade paulista dos
objetos gigantes

Obrigação de
empresas com o IR

Mantra
"solar"

Cidade
onde

nasceu a política de
"pão e circo" (Ant.)

Capacidade de gran-
des empreendedores
Cetáceo

agressivo
Osso do

antebraço

A tarefa 
ideal, para
o relapso

Cada ambi-
ente deco-
rado pelo
design de
interiores

Líquido
poli-insa-
turado e
rico em

ômega 3, 
extraído de
semente 

Muito

Brincadeira
como a
piada "é
pavê ou

pra
comer"

I R R S
N O E L R O S A
G A T I N O

D E P L O R A V E L
S R A I E
T R O CA D I L H O

T Ã O I T U D
C O M O D O A T E

D A E O R A L
E A C U C T I

F A C I L N E O N
G U A N I L H

A U T O R I Z A D A
U A I A N O Ç

S A R A C U R A

2/an. 4/nina. 5/cútis — zinco. 8/noel rosa — saracura.

Solução Anterior

ENTRETENIMENTOCOLUNA

Rosangela Villa é professora Associada da UFMS, com Doutorado em sociolin-
guística, e atua no Mestrado em Estudos de Linguagens/Campo Grande e no 
curso de Letras do CPAN.
Contato para sugestões: coisasdalingua@diariocorumbaense.com.br.

VIVA SÃO JOÃO!! 
Caros leitores, em 2009, a Prefeitura de Corumbá, por meio da en-

tão Fundação de Cultura e Turismo do Pantanal, na administração do 
nosso saudoso prefeito Ruiter Cunha de Oliveira,  publicou o que eu 
chamaria de cartilha básica ou o beabá da nossa festa do Banho de 
São João. A ideia era recepcionar os turistas com informações sobre a 
cultura tradicional da cidade, para além de manter viva, e de ensinar 
aos mais jovens, fatos dessa manifestação popular. Assim, registrar 
por escrito explicações para esse momento de fé, de linguagem e de 
cantoria, das nossas comidas típicas e da nossa alegria cristalizou 
em palavras esse importante traço da cultura local. A cartilha com o 
título Banho de São João em Corumbá-MS contou com roteiro e ilus-
tração da estimada artista plástica Marlene Mourão (Peninha), e com 
as saborosas receitas de Carlinhos Canavarros, Tantino, Dona Fiyca e 
Zózima. Mas a grande responsável pela produção histórica foi a sau-
dosa Helô Urt, que pretendia tornar mais fácil para o povo conhecer 
a história e a origem dessa festa popular. A edição está disponível 
nas bibliotecas públicas da cidade, e relata que: Corumbá, no cora-
ção do Pantanal Sul-Mato-Grossense, é banhada pelo majestoso Rio 
Paraguai. E é em sua margem direita, na prainha, no desembocar da 
Ladeira Cunha e Cruz, que São João é batizado, e abençoa a água que 
purifica a sua gente a cada ano. Com o tempo, o povo passou a festejar 
o dia de São João em suas casas, com danças e comidas da região. E 
na noite do dia 23 realiza-se a reza na casa dos festeiros, culminando 
com a procissão, em que os devotos vão cantando e dançando com 
muito contentamento até a beira do Rio Paraguai para dar banho no 
Santo. É uma verdadeira festa de alegria. Na ladeira, os Andores que 
estiverem subindo cumprimentam outros que vão descendo ajoelhan-
do 3 vezes. Dizem que, aqueles que passarem 7 vezes debaixo de 7 
andores, no ano seguinte se casará. Nessa noite, levanta-se o mastro 
com a coroa na ponta, toca-se o Cururu e dança-se o Siriri. Depois do 
Banho de São João, os festeiros, com seus Andores, sobem a ladeira 
com a mesma alegria para continuar a festa em suas casas. E, no 
Porto Geral, segue o evento com shows e praça de alimentação para o 
público. A festança toda dura vários dias e atrai turistas do estado e 
do país. Essa é a nossa história, a nossa cultura e tradição. E viva São 
João!! Até a próxima.
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